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1	 GENERALIDADES 
Não há concurso de ingresso na magistratura, nem eleição para juízes 
na Holanda. Para ser nomeado juiz é preciso ter a formação jurídica completa 
em uma das Faculdades de Direito, o que dificilmente se consegue antes de 25 
anos de idade. Há cerca de 1.500 juízes e 450 promotores no país, número 
considerado insuficiente para população de cerca de 15 milhões de habitantes. 
Juízes e promotores são vitalícios, inamovíveis e têm vencimentos irredutíveis. 
2	 ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA E NOMEAÇÃO DEJuíZES 
A Holanda é um Estado unitário, de maneira que a organização judiciá­
ria não possui a variedade típica das federações. Há quatro linhas 
jurisdicionais: Juízos Cantonais (Kantongerechten) , Tribunais de Direito 
(Rechtsbanken) ,Tribunais de Justiça (Gerechtshoven) e a Suprema Corte, denomi­
nada Alto Conselho dos Países Baixos (Hoge Raad der Nederlanden). Se realizada 
a analogia com a denominacão anglo-americana, a ordem desses tribunais dar­
se-ia como Subdistrict-Courts, District Courts, Court ofAppeals e Supreme Courtl 
Por Sidaei Agostinho Beneti, Direror AdJunro da ENM (área de assunros inrernacionais). 
Desembargador e Professor em Sào Paulo. 
2	 essa rerminologia norre-americana é a urilizaru em texros em inglês, explicarivos do sistema (p. ex.: 
T/Je Cnltlt, ~ystem in the Nethel'''mds. Minisrl)' of jusrice, Adminisrratioll of jllsrice - Legal i\ssistance, 
julho/1998; jANSEN, Rosa Helena Maria. Recruinnenr, Appoinrmenr and Training of judges and 
1'1Iblic Prosecurors in rhe Nerherlands./\nais do JCongresso IV/lU/dia/ de Esco/c/sela Magistratura. São Paulo: 
















































In: TEIXEIRA, Sálvio de Figueiredo. O juiz: seleção e 
formação do magistrado no mundo contemporâneo. 
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SIDNEI AGOSTINHO BENETI 
a) Kantongerechten- A nomeação para o cargo de juiz desse primeiro 
grau básico da organização judiciária holandesa observa a origem dos candi­
datos) colocando-se, como objetivo desejado, mas não obrigatório, a razão 
de 50% das vagas entre os chamados "candidatos internos" e 50% entre os 
"candidatos externos" 
Os "candidatos internos" são os formados pelo curso de formação de 
servidor judicial) denominado RAIO (Rechterli;kAmbtenaarin Opleiding) Servi­
dor Judicial em Formação) do Centro de Escudos de Formação (Stichting 
Studien Centrum)3 e os "candidatos externos" são advogados que tenham já 
obtido considerável experiência na prática legal e que) na opinião da 
Rechtsbank tenham altamente se destacado.4 
b) Rechtsbanken - Juízes provindos dos Kantongerechten) sejam originári­
os do grupo de "candidatos imernos", sejam de "candidatos externos". 
c) Gerechtshoven - O juiz de um dos Gerechtshofen é nomeado pelo Governo, 
mediante indicação dos juízes do próprio tribunal, selecionados emre juízes das 
Rechtsbanken que requeiram a nomeação) podendo) comudo, ser nomeados ad­
vogados militames que fonememe se destaquem por relevames atividades. O 
tribunal (Gerechtsho/J indica o nome ao Governo) para a nomeação. 
d) Hoge Raad der Nederlanden - A nomeação de juízes do Alto Conselho é 
realizada pela Rainha, mediame a indicação) pela Câmara Baixa do Parlamen­
to, de três nomes escolhidos emre seis que lhe são indicados pelo próprio Alto 
Conselho e pelo Procurador Geral, que também é vitalício no País. A indicação 
do Alto Conselho não é vinculativa para o Parlamen to. Na prática, atualmen te, 
o Parlamento indica as primeiras três pessoas da lista do Alto Conselho, na 
mesma ordem, depois do que o primeiro figurante da lista é nomeado.s 
O STlCHTING STUDIENCENTRUM RECHTSPFLEGING 
O Stichting Studiencentrun Rechtspfleging) sicuado na cidade histórica de 
Zutphen) a cerca de 100 quilômetros de Amsterdam) é uma fundação inde­
3 O curso de formação de servidor (RAIO) será explicado no n 4, a seguir. 
4 ]ANSEN, Rosa Helena Maria. Recruirmenc, Appoincmenc and Training of ]udges and Public 
Prosecurors in rhe Nerherland. Anais do 1 Congresso Mundial de Escolas da Magistratura. São Paulo: 
Revisra dos Tribunais, 1998, p. 130. 













































































FORMAÇÃO DO JUIZ NA HOLANDA 
lmelro pendente, de cuja direção participam representantes de vários segmentos 
candi­ dos atores jurisdicionais, inclusive o público, representado por um advoga­
. razão do. Foi fundado em 7 de março de 1960 e oferece treinamento para juízes, 
ltre os promotores e pessoal judiciário. 
O pessoal docente é selecionado para cada curso. Interessante que, em 
.ção de audiências e outros atos simulados, são utilizados, mediante pagamento de 
Servi­ honorários, atores profissionais, que se preparam para os papéis de réus, 
tichting 
testemunhas etc, e, depois, participam das subsequentes discussões sob a 
..am já 
direção de psicólogo operacional especializado, a respeito da condução doião da 
ato, contando, o grupo, com o auxílio do "video" para as repetições. 
O staff da SSR é de 40 pessoas em tempo integral, a maior parte 
servidores civis. Ao lado desse pessoal permanente disponível, do diretor, doginán­
., diretor de programas e do diretor executivo, há seis outros membros do 
Judiciário trabalhando na SSR. Quatro deles são os chamados Chefes de 
)Vemo, Departamento, que são responsáveis pelo conteúdo e o planejamento do 
zes das programa dos cursos dos quatro diferentes departamentos legais (Direito 
::los ad­ Civil, Direito Penal, Direito Administrativo e Assuntos Gerais). Ademais, há 
Ides. O um Departamento Internacional, chefiado pelo Chefe de Assuntos Interna­
cionais, que cuida dos cursos de Direito internacional, parte européia dos 
cursos de Direito nacional, responsável pelos contactos internacionais do 
selho é Centro e pelo planejamento e programação dos cursos para as ilhas holande­lamen­
sas de Antilhas e Aruba. Finalmente, um membro do Judiciário é designadoia Alto 
para conduzir o Departamento de Jurisprudência (Justex), em que um bancolicação 
de dados da mais importante jurisprudência de Direito Administrativo nacio­mente, 
nal é preparado para distribuição pelos diversos tribunais da Holanda. Bancos ho,na 
de dados similares nos campos de Direito Penal e Direito Civil estão em 
preparação".6 
4 CURSO DE FORMAÇÃO INICIAL 
'ica de 
, inde-
Seu principal objetivo é a formação inicial de aspirantes (RAIO's), 
abrangendo tanto educação como treinamento. Desse curso saem os nomea­
dos para o cargo de juiz iniciante, como "candidatos internos", como acima 
Il'ubJic 
) Paulo: 

















































SIDNEI AGOSTINHO BENETI 
mencionado? O número de aspirantes (RAO's) é de cerca de 300; a cada ano 
ingressam 50 novos. Os aspirantes são jovens advogados, com pouca ou 
nenhuma experiência em trabalho legal. 
O ingresso como aspirante realiza-se mediante cuidadoso processo de 
seleção para a educação como juiz, promotor ou funcionário) havendo, in­
clusive, exames psicotécnicos, em que se verifica, entre outros pontos) a 
capacidade de resistência ao stress. 8 
O curso dura 6 anos. Os RAO's são nomeados servidores civis, rece­
bendo vencimentos. Quatro anos em uma das 19 Rechtsbank.en ou nas Pro­
motorias e dois anos em atividades em qualquer campo de conhecimento 
legal, sendo na maioria dos casos em algum escritório de advocacia, mas 
podendo também ser em um banco, uma corporação multinacional, na 
polícia ou em instituição européia, em Bruxelas ou Strasbourg.9 
Durante os anos do curso, nas cortes ou promotorias, haverá um 
orientador designado pela SSR para cada "RAIO") orientador que deve su­
pervisionar-lhe o progresso e dar informações. Dois indicativos negativos 
implicam o desligamento. Também para a orientação diária é designado um 
tutor para cada um. O Diretor da SSR supervisiona o programa de treina­
mento, visita as Cortes e Promotorias) mantém contactos com Presidentes, 
Chefes do Ministério Público) tutores e mentores. 
CURSOS DE EDUCAÇÃO PERMANENTE 
Além do programa de formação inicial, a SSR oferece anualmente 
cerca de 250 cursos de aperfeiçoamento,'O os quais, em temas que serão 
abaixo exemplificados) giram em torno dos seguintes assuntos: 1. Introdu­
ção às questões principais no campo do Direito Civil, Penal e Administrati­
vo; 2. Novos desenvolvimentos da lei, jurisprudência, política e sociedade, 
com impacto no trabalho do juiz e do promotor, como, por exemplo, 
drogas) aborto, eutanásia, ambiente e criminalidade econômica; 3. Aperfei­
7 Ver n. 2, a, rerro. 
8 Ourro exame psicorécnico é realizado após o fim do cmso, ames da nomeação. 
9 Esse período final é detet"minado para criar alguma disrància do Judiciário, para dar ao RAIO a 
oporrunidade de ver o Judiciário de um ourro lado cf Informativo Stichting Studicncentrum 



















































































FORMAÇÃO DO JUIZ NA HOLANDA 
.da ano çoamento permanente em conhecimento judicial; 4. Amparo e orientação 
uca ou na rotatividade do serviço entre juízes e promotores; S. Organizacão judici­
al, métodos de trabalho e gerenciamento; 6. Cursos gerais, como, por 
esso de exemplo, filosofia do Direito, habilidades profissionais, ética e linguagem 
do, in­ judicial; 7. Introdução e aprofundamento em Direito europeu e Direiro 
internacional, Direitos humanos, informações de melhoria de sistemas 
judiciais em países vizinhos, com organização de visitas e seminários bila­
terais e workshop. 
ntos, a 
, rece­
Os cursos obedecem ao sistema de jornadas de poucos dias, estabele­as Pro­
cidas segundo calendário anual. Eis al~uns temas, para exemplificação: Ge­menta 
raLIl "O sentido dos testemunhos", "Etica profissional do Poder Judicial", 
a, mas 
"Lógica e formação da conclusão jurídica"; "Gerenciamento de projetos", "Ad­lal,	 na 
ministração do tempo, organização sobre o plano pessoal"; Direito CiviL "Atu­
alidades de direito civil", "Atualidades de direito do trabalho", "Propriedade ­ü	 um limitações em direiros reais", "Direito falimentar", "Direiro da propriedade 
~ve su­
matrimonial", "Avaliação do dano"; Direito Administrativo: "Atualidades do 
~atlvos Direiro Administrativo e processual administrativo", "Direiro do funcionário 
doum público", "Direito administrativo europeu"; Direito Penal: "Atualidades em 
Itreina­ Direito Penal e Processual Penal", "Execução de penas e medidas de seguran­
Jentes, ça", "Direiro penal juvenil", "Direiro da Polícia"; Direiro Internacional: "Jorna­
das Anglo-Holandesas"; "Direito Penal Europeu: uma solução ante a fraude na 
União Européia?"; "Jornadas Teuto-Holandesas". 
6	 CONDiÇÕES MATERIAIS 
mente 
serão A SSR constitui, uma das melhores instituições de formação de juízes 
e profissionais judiciários do mundo e suas instalações sem dúvida são uma:rodu­
das mais belas. Localiza-se em edifício histórico recentemente restaurado, stratl­
cuja construção remonta a 1191/96. 12 Interliga-se com o Museum Hotel, em~dade, 
que são hospedados os participantes dos cursos, professores, convidados e 
mplo, 
VIS Itan teso)erfci­
10 ASSR oferece cerca de 13.000 vaga~ anualmente em seus cursos e a demanda vem crescendo (p. 3). 
11 Cf P1'Ogrmnma-Ol!crzicht, 1999, Ed. SSR, Druk Walburg Druk BV Zutphen, 1999.0 programa 
calendário anual para 1999 constitui um alentado volume de 326 páginas em holandês, do qual 
Iv\IO a foram extraídos os exemplos de cursos supra anotados. 

















































SIDNEI AGOSTINHO BENETI 
A observação do edifício leva forçosamente à conclusão da importân­
cia atribuída à formação do juiz e demais profissionais judiciários no país e 
faz inevitável a constatação automática de senso perfeito de aproveitamento 
de recursos financeiros e de admirável capacidade administrativa. A convi­
vência harmônica en tre o antigo, que ninguém se propôs a demolir em nome 
do novo ou do custo de restauração, e o moderno, de pleno conforto e 
funcionalidade, que incorpora o que há de mais avançado em recursos, resta 
verdadeiramente um monumento em metafóra, simbolizando esse conjunto 
de antigo-moderno, que é o próprio edifício da]ustiça. 
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